E aa 


| 
Arevista que valoriza O fotógrafo, e.a fotografia 


ate 


WWW FOTOGRAFEMELHOR. COM.BR | Nº289-| ANO 25 | 


FURO 


EDITORA F 


a ES 
(eurora | 4 d y 
af) 


| 
\ 
| 


{ > Lições do mestre 
* Cristiano Mascaro 


| Dicas para ir além 
do cartão-postal 


Fotografia minimalista 
e abstrata na cidade 


=~ Pantanal em chamas 


Imagens para 
e-commerce 


E X Como retratar as 
RE digital influencers 


a | 
Paisagem 
urbana 


Descubra as técnicas e as formas 
de explorar o tema com dicas de 
grandes mestres da fotografia 


TaD de 


Nila Costa 


NILA COSTA 
Embaixador Sony Alpha 


“Escolhi a Sony porque meu 
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NOSSO OBJETIVO É A EXCELÊNCIA. ENTRE EM CONTATO 


Juan Esteves 


CARTA AO LEITOR 


m 1826, o francés Joseph Nicéphore Niépce conseguiu fixar uma 
imagem em uma placa de estanho com a ajuda de um derivado 
do petróleo fotossensível conhecido como betume da Judeia. 

Era a reprodução do que ele via através da janela de sua casa na 
cidade de Saint-Loup-de-Varennes, na França. Ou seja, a primeira fotografia 
da história nada mais era do que um fragmento da paisagem urbana. Sócio e 
compatriota de Niépce, Louis Daguerre apresentou o daguerreótipo em 1839 
no Instituto da Franca, em Paris, e encantou os presentes com uma imagem 
do Boulevard du Temple, na capital francesa. O que era um fragmento virou 
uma pioneira fotografia de paisagem urbana, captada um ano antes com 
detalhes surpreendentes para a época. 

Sim, a história da fotografia está intimamente ligada à paisagem urbana, 
antes mesmo do retrato. Calçadas, avenidas, casas, prédios, estabelecimentos 
comerciais, monumentos, veículos, pessoas e uma infinidade de detalhes 
compõem o panorama da paisagem urbana e nela mergulhamos para fazer 
retratos, produzir reportagens fotográficas, captar cenas de rua, imagens de 
arquitetura, de viagem, de cunho documental, da vida em sociedade (a noiva 
diante da igreja não é um recorte da paisagem urbana?), da natureza em 
jardins e parques, de gastronomia, de moda... 

Tudo pode caber na paisagem urbana ou nela estar contido. É a "vida 
das cidades”, como descreve o mestre Cristiano Mascaro, autor da foto de 
capa desta edição e um dos grandes fotógrafos da paisagem urbana no 
Brasil. Mascaro, aliás, descobriu que seu caminho era a fotografia por meio 
de Henri Cartier-Bresson, um mago na arte de explorar o ser humano no 
cotidiano da paisagem urbana. 

O velho cartão-postal, que já foi uma mania mundial, é mais um exemplo 
de como a paisagem urbana fez parte da vida de milhões de pessoas em suas 
viagens. Hoje substituído pelas imagens postadas no Instagram, com o passar 
dos anos essa “carta com fotografia” virou sinônimo de clichê, de cena pouco 
trabalhada do ponto de vista de composição. Nesta edição, o fotógrafo 
Tales Azzi, especializado em imagens de viagem e turismo, dá dicas de como 
escapar do lugar-comum, para ir além do cartão-postal. 

Em um tema tão abrangente, fazer a arte é outra forma de explorá-lo, 
como contam Claudio Edinger, Claudia Jaguaribe, 
Tuca Vieira e André Lichtenberg também nesta 
edição. Essa diversidade de olhares sobre um mesmo 
tema é do que todo jovem fotógrafo precisa para se 
inspirar e escolher os próprios caminhos. Boa leitura. 


Sérgio Branco 
Diretor de Redação 
branco@europanet.com.br 
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Acima, a foto que 
deu ao francês 
Nicolas Lefaudeux o 
prêmio de Fotógrafo 
de Astronomia de 
2020; abaixo, a 
imagem vencedora 
na categoria Auroras 


Nicolas Lefaudeux 


Francês ganha prêmio 
de astrofotografia 


fotógrafo francês Nicolas 
Lefaudeux ganhou o prêmio 
de Fotógrafo de Astronomia 


do Ano 2020, do Observatório Real de 
Greenwich, no Reino Unido. A imagem 
vencedora foi feita em Forges-les-Bains, 
Île-de-France, e mostra a Galáxia de 
Andrômeda, a vizinha mais próxima da Via 
Láctea, com uso de foco seletivo, o que 


dá a impressão de ser uma paisagem em 
miniatura, ao alcance da mão. A imagem 
de Lafaudeux também foi a vencedora na 
categoria Galáxias. 

Nas demais categorias, os ganhadores 
foram Nicholas Roemmelt, Alemanha, em 
Auroras; Alain Paillou, da França, em Nossa 
Lua; Alexandra Hart, do Reino Unido, em 
Nosso Sol; Rafael Schmall, da Hungria, em 


Pessoas e o Espaço; Lukasz Sujka, 
da Polônia, em Planetas, Cometas 
e Asteroides; Thomas Kast, da 


in 


e Annie Maunder de Inovação 
para Julie F. Hill, do Reino Unido. O 
prêmio recebeu pouco mais de 5 mil 


ntinue fotografando... 


” 


f e 


7% 


Nos cuidamos do 
Sesuro do seu 
Equipamento. 


Alemanha, em Paisagem Celeste; 
Peter Ward, da Austrália, em 
Estrelas e Nebulosas 


Drg 


KERTZMANN 
seguros 


inscrições de todos os continentes. As 
imagens vencedoras farão parte de 
uma exposição no Museu Marítimo 
Nacional em Londres, Reino Unido, 
programada para abrir no dia 23 de 
outubro de 2020. 


Alexandra Hart 


O concurso também concedeu os 
prêmios Sir Patrick Moore de Melhor 
Iniciante para Bence Toth, da Hungria, 


Acima, a imagem ' ’ A 
vencedora da 
categoria Nossa 
Lua; ao lado, a 
melhor na categoria 
Nosso Sol e, abaixo, 
a que ganhou na 
categoria Paisagem 
Celeste; concurso 
teve cerca de 5 mil 
inscrições de várias 
partes do mundo 


Cobertura ampla, 
nacional e internacional 
Fácil de contratar, 
atendimento pessoal 
e on-line 
www.kertzmann.com.br 
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flashes 
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11 3259-2244 
kertzmann@kertzmann.com.br 


Av. São Luiz, 140 - Loja 3 - Centro 
São paulo - SP - CEP: 01046-908 


Yan Boechat produzia uma série 
de reportagens em vídeo para a TV 
Bandeirantes sobre as queimadas no 
Pantanal quando se deparou com 
uma cena contrastante. Um belo 
ipê rosa florido resistia no primeiro 
plano de um campo todo queimado. 
O jomalista não teve dúvida: parou o 
carro para subir o drone e registrar a 
cena em vídeo. Das cenas filmadas, 
retirou um frame e publicou em 
suas redes sociais. A imagem teve 


enorme repercussão, simbolizando a acompanhadas de seus textos. Há Em meio à 
destruição e a resiliência da natureza. cerca de quatro anos começou a destruição do 
Boechat começou sua carreira como trabalhar também com vídeo. Pantanal pelo fogo, 


um ipé rosa florido 


jornalista de texto, mas sempre praticou Boechat comenta que o cenário 4 

x chamou a atenção 
a fotografia como hobby. Pelo fato de encontrado no Pantanal lembrou a de Yan Boechat 
cobrir muitos conflitos e de quase sempre cobertura que realizou dos conflitos 
estar sozinho nessas situações, passou no leste da Ucrânia em 2014, onde 
a fotografar também por necessidade, campos e matas eram destruídos com 
publicando suas imagens normalmente o uso de bombas incendiárias. 


NOVA GOPRO FUJIFILM LANÇA 
HERO9 BLACK LENTE 50 MM F/1.0 


A GoPro lançou a Hero9 Black. A Fujifilm lançou a XF 50 mm f / 1.0 WR, lente 
O novo modelo de câmera de ação mais luminosa produzida pela marca, composta 
traz sensor de nova geração com 20 de 12 elementos reunidos em 9 grupos. Voltada 
MP e filma em 5K com 30p. às câmeras mirrorless, tem foco automático, 
Conta com novo diafragma com 9 lâminas e aberturas que vão 
monitor frontal de de f/1.0 a f/16. O anel de foco tem curso de 120º 
1,4 polegadas, que e gira suavemente, tomando a lente propícia a 
facilita selfies, além fotografar usando foco manual. 
do monitor traseiro Por conta da ampla abertura, a nova 50 
com 2,27 polegadas mm f/1.0 não é compacta. Pesa 845 gramas 
e sensível ao toque. e possui rosca de 


A duração da bateria filtro de 77 mm. 
recarregável de litio-ion É vedada contra 
foi ampliada em 30% poeira e gotas e 
em comparação com o pode ser usada 


modelo anterior, segundo a sem problemas em 


GoPro, e tem melhor desempenho em climas frios. temperaturas de 
A Hero9 Black vem montada em caixa estanque que permite até 10 °C negativos. 

mergulhos de até 10 metros de profundidade. Faz fotos em RAW O ponto fraco está 

e possui três microfones com redução avançada de ruído. Entre na distância mínima 

outros recursos profissionais estão autofoco para detecção de de foco, de 77 

rosto, sorriso e cena, conexões Wi-Fi e Bluetooth para uso com cm, que gera uma 

o aplicativo GoPro, gravação em câmera lenta 8x em até 1,4K magnificação de 

120p ou full HD 240p, gravação em nuvem, modos de orientação 0.08x. O preço no 

retrato ou paisagem, sobreposições de dados, modo de webcam mercado americano é 

e programação de captura. Ela custa US$ 450 nos EUA. na faixa de US$ 1,5 mil. 
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Acima, um flagrante 

de rua captado pelo 
olhar atento de Roberto 
Soares-Gomes (retrato 
abaixo), um especialista 
em vencer concursos 
de fotografia nacionais 
e internacionais 


John Kirchhofer 
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Conheça o perfil e as dicas do fotógrafo Roberto Soares-Gomes, o 
maior ganhador de concursos fotográficos em atividade no Brasil 


om 365 premiações em 

concursos fotográficos, Roberto 

Soares-Gomes é o fotógrafo 
brasileiro de maior destaque nessa área. 
Hoje engenheiro ferroviário aposentado, 
com 72 anos de idade, ele fotografa e 


participa de concursos desde a adolescência. 


Lembra que a primeira premiação veio 
aos 16 anos com uma foto que intitulou 
“Tartarugato”, pois exibia uma tartaruga 
com cabeça de gato, obtida por meio de 
cuidadosas manipulações em laboratório, 
quando nem se pensava em Photoshop. 
A empolgação diante do primeiro triunfo 
o levou a investir no estudo da fotografia 
- com o apoio do pai, que o ajudava na 
compra de filmes, papéis e reveladores. 


A amizade desenvolvida com Hamleto 
Fallet em Juiz de Fora (MG), sua terra 
natal, sedimentou nele a necessidade de 
fotografar voltado para a busca da perfeição 
técnica e o cuidado com a temática — 
médico famoso na cidade, Fallet era 
conhecido na época como um dos maiores 
ganhadores de concursos fotográficos do 
País. Essa busca pela qualidade rendeu: 
Soares-Gomes chegou a liderar o ranking 
nacional de premiações em concurso de 
fotodubes em meados da década de 1970. 

Dentre os principais prêmios que 
já recebeu, Soares-Gomes destaca o 
Photographer of the Year 2006, promovido 
pela revista americana Popular Photography, 
o Concours Photo Amateurs, da revista 


francesa Photo; o Hahnemiihler 
Anniversary Photo Contest, no qual 
ganhou o Grande Prêmio; o Nikon 
Photo Contest International, com 
quatro fotos selecionadas para o 
calendário anual da marca; e o 

1º lugar no Concurso Leica-Fotografe 
de 2006 na categoria P&B. 

Atual presidente da Associação 
Fotográfica Rio Fotográfico, na capital 
fluminense, Soares-Gomes já foi 
diretor e conselheiro da Associação 
Brasileira de Arte Fotográfica 
(ABAF), e sempre esteve ligado ao 
movimento fotoclubista. Por isso, ele 
indica a participação em concursos 
promovidos pela Confederação 
Brasileira de Fotografia (Confoto). 
Também recomenda a Convocatória 


Faces: uma 
das imagens 
premiadas de 
Soares-Gomes 


Portfólio em Foco, do Festival 
Paraty em Foco, e o Grande Prêmio 
Fotografe, promovido por Fotografe e 
com inscrições abertas (confira o box). 
Entre os concursos internacionais, 
ele aponta o World Press Photo, o 
Sony World Photography Awards, o 
Trierenberg Super Circuit, o Fine Art 
Photography Awards, o Monochrome 
Awards e o Zeiss Photography Awards. 
Para ele, a participação em concursos 
é a maneira mais rápida e eficiente 
de se ter um feedback do próprio 
trabalho. Mesmo que não se tenha 
uma imagem premiada, o resultado 
do concurso permite ao fotógrafo 
fazer uma avaliação dos trabalhos 
vencedores e compará-los com o seu, 
o que ajuda a evoluir na fotografia. @ 


Inscreva-se no Grande Pr: 


Estão abertas até o dia 31 de 
maio de 2021 as inscrições para 
a primeira edição do Grande 
Prêmio Fotografe. A premiação 
tem tema livre e está dividida 
em duas categorias, Ensaio e 
Imagem Destacada, e cinco 
subcategorias, Cena de Rua, 
Documental, Natureza, Paisagem. 
e Retrato. Todos os trabalhos pré- 
-selecionados serão publicados no 
site de Fotografe e compartilhados 
nas redes sociais da revista, 
Seguindo o padrão dos 
principais concursos internacionais, 


o Grande Prêmio Fotografe 

cobra um valor pela inscrição, 
que varia de R$ 59 (uma inscrição 
com três fotos ou um ensaio) até 
R$ 199 (cinco inscrições). O valor 
arrecadado com as inscrições será 
revertido para a organização do 
evento, a confecção de troféus e 
medalhas, a realização de uma 
exposição com os 30 ganhadores 
e a publicação de um livro com 
os 60 finalistas. Confira todos 

os detalhes do regulamento no 
endereço: www.fotografemelhor. 
com.br/premio/regulamento. 
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Além de várias atrações internacionais, o mestre German Lorca será 
homenageado pelo festival e o saudoso Luiz Claudio Marigo por Fotografe 


4 Y Festival Internacional 
de Fotografia Paraty 
AB em Foco de 2020, 
que tem como tema Emergência- 
-Permanência, foi programado 
de 21 a 25 de outubro de forma 
híbrida, com workshops e encontros 
por meio de plataformas online, 
e a mostra das convocatórias de 
Ensaio, Fotografia Única e Self do 
Portfólio em Foco presenciais, nos 
já tradicionais box truss espalhados 
pela Praça da Matriz, a principal 
da cidade de Paraty (RJ). Com elas, 
estarão também exposições de 
fotógrafos brasileiros e estrangeiros, 
conforme informa Giancarlo 
Mecarelli, diretor do evento, e Juan 
Esteves, curador do festival. 
Atendendo os protocolos de 
saúde da pandemia, após vários 
encontros com o Bureau de Turismo 
da cidade de Paraty, as exposições 
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externas foram mantidas, mas os 
eventos planejados para o auditório 
da Casa de Cultura e nos anexos 

do Cinema foram transferidos 

para encontros na internet e irão 
ao ar nas plataformas do evento, 
YouTube, Facebook e Instagram, 
permanecendo no ar para acessos 
futuros. 

Segundo Juan Esteves, como 
diferencial dos festivais de fotografia 
atropelados pela pandemia, os 
encontros do Paraty em Foco 2020 
foram gravados pela equipe da 
Escola Portfólio, de Curitiba (PR), 
parceira do evento, dirigida pelo 
fotógrafo Nilo Biazzetto Neto. 
Nesses encontros, estará um elenco 
de fotógrafos internacionais, como 
os espanhóis Milli Sanchez e Vicente 
Albero, o inglês Mike Steel, os 
noruegueses Øistein Johannessen, 
Helene Gulaker Hansen e Dag 


Alveng, o holandês Joeren Toirkiens, 
os americanos Maria Daniel Balcazar 
e David Alan Harvey. A opção pela 
gravação foi em função de uma 
melhor qualidade audiovisual, sem 
os atropelo das lives, que o público 
poderá acompanhar com legendas. 
Nos workshops online, uma seleção 
do nomes consagrados da fotografia 
brasileira: Claudio Edinger, Nana 
Moraes, Marcio Scavone, Lilian 
Barbon, Eustáquio Neves, Fernanda 
Chemale, Pedro Karp Vasquez e Guy 
Veloso — com inscrição máxima de 
12 participantes cada. 

Na parte nacional, destaque 
para o paulistano German Lorca, de 
98 anos, homenageado pelo Paraty 
em Foco 2020, em um encontro 
com seu filho Henrique Lorca e com 
o pesquisador Rubens Fernandes 
Junior. Entre os encontros destacam- 
-se Rogério Assis e Ciro Girardi 


"ALi lado 


` 


German Lorca 


Acima, duas fotos feitas 

em Nova York e pouco 

conhecidas do trabalho 
colorido de German Lorc 

ao lado, uma imagem 

amazônica de Betina Samaia 


por Juan Esteves, Claudio Edinger 
e Juan Esteves e um encontro em 
homenagem ao fotógrafo carioca 
Luis Claudio Marigo (1950-2014), 
colaborador da revista Fotografe, 
com seu filho Vitor Marigo e o editor 
da publicação Sérgio Branco. Haverá 
ainda exposição na Praça da Matriz 
das brasileiras Betina Samaia e Paula 
Clerman, que também participarão 
de um encontro mediado pela 
curadora Cristianne Rodrigues, que 
está na França. 

O curador Juan Esteves 
comenta que o tema Emergência- 
-Permanência foi pensado para 
atender tanto as produções 
documentais como as artísticas no 
entorno do meio ambiente, caso 
das exposições que estarão na Praça 
da Matriz, de Samaia e Clerman, 
do holandês Joeren Torkiens e do 
norueguês Øistein Johannessen, 
trabalhos que transitam nas duas 
tendências, mostrando o lado 
que precisa ser urgentemente 
preservado, bem como os que se 
debruçam sobre as especulações 
mais poéticas por meio da arte. @ 


Betina Samaia 


Flagrante de rua de 
David Alan Harvey, uma 
das grandes atrações 


David Alan Harvey 
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A morte de centenas de animais silvestres, como o quati acima, é um dos efeitos dos incêndios sem controle no Pantanal 


registrada no 
Pantanal em 
47 anos 


Ver a morte de perto 


POR ÉRICO ELIAS 


O fotógrafo 
paraense João 
Paulo Guimarães foi 
um dos primeiros 

a se deslocar 

para o Pantanal 
para registrar as 
queimadas que 
devastaram grande 
parte desse bioma 
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nquanto o Pantanal ardia 
em chamas, consumido 
pelas maiores queimadas já 


registradas nesse bioma, o fotógrafo 
João Paulo Guimarães, um dos 
primeiros a chegar à região, divulgou 
um relato que chamou a atenção pela 
tristeza e desolação. “Do lado de fora, 
vejo a calamidade. Perto de Poconé 
(MT), focos de incêndio. A fumaça e 

a velocidade do ônibus atrapalham, 
mas aperto o olhar e avisto uma cena 
brutal. O corpo duro e sem vida de 
uma jaguatirica. Grito para pararem o 
ônibus e desço para fotografar. O ar é 


pesado. Os olhos do animal brancos 
ea língua de fora, como se tivesse 
tentando sorver o pouco que ainda 
restava do ar do Pantanal”. 

Publicadas originalmente no 
site da ONG Repórter Brasil e 
acompanhadas de fotografias de 
animais mortos ou desnorteados 
pelo fogo, as palavras de Guimarães 
se alastraram na mesma velocidade 
dos incêndios, sendo republicadas 
em diversos portais de notícias. As 
queimadas, que historicamente ocorrem 
na época de estiagem, aumentaram 
muito em 2020 por obra de fazendeiros 


Acima, uma fêmea de cervo e 
seu filhote se abrigam em uma 
área verde; ao lado, jaguatirica 
morta na beira da estrada 


da região para aumentar áreas de 
pastagens, como foi comprovado 
por investigações da Polícia Federal. 
Para o fotógrafo, a atmosfera seca, 
poeirenta e esfumacada lembrou 
histórias sobre o fim do mundo. 
João Paulo Guimarães vive 
em Belém (PA) e resolveu ir até 
o Pantanal para ver de perto 
a situação assim que tomou 
conhecimento das primeiras 
notícias sobre os incêndios. Ele 
conta que não conseguia mais 
ficar em casa. Comprou com 
milhas um bilhete para voar da 
capital paraense até Cuiabá (MT) 
e, de lá, desceu de ônibus para 
Porto Jofre (MT), atravessando a 
Rodovia Transpantaneira. 
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Tudo começou porque 
fazendeiros colocaram 
fogo na mata para 
aumentar as áreas de 
pastagem, segundo 

a Polícia Federal 


DD vivo na 
Amazônia e 
percebo como a 
destruição das 
florestas está 
aumentado, com o 
olhar complacente 
do governo ® 


we 


Durante o tempo em que 
permaneceu na região, hospedado em 
Porto Jofre, Guimarães teve suas retinas 
saturadas pela destruição. Ele fazia saídas 
diárias na Transpantaneira, a partir da 
qual realizava incursões para fotografar 
os focos de queimadas. Teve a ajuda do 
jornalista Leandro Barbosa, que conheceu 
no local. “Ele me ajudou demais com 
caronas e conselhos. Graças a ele, 
pude desenvolver o trabalho divulgado 
nas redes sociais e em veículos de 


Carro do Corpo de 
Bombeiros em meio 


à densa fumaça que 


cobre a região 


"AINDA EXISTE OTIMISMO 


comunicação”, explica o fotógrafo. 
Por viver na Amazônia, Guimarães 
tem sentido de perto esse movimento 
de avanço da destruição predatória. 
Não hesita em imputar ao atual governo 
grande parte da responsabilidade pelo 
que está ocorrendo. "A demarcação 
de terras indígenas é lei. Antes desse 
governo, existia uma sensação de que 
as coisas demoravam, mas aconteciam. 
Existia diálogo e entendimento. Antes o 
fazendeiro queimava e grilava as terras, 
mas a fiscalização era real. Existia a 
corrupção, mas também existia a punição 
e as multas. Agora não, é claro o projeto 
de desarticulação e desmantelamento dos 
órgãos como Ibama e ICMBio”, denuncia. 
Apesar do cenário sombrio no 
presente, Guimarães não perde o otimismo. 
O retomo positivo que recebeu depois de 
seu relato ter viralizado demonstrou a ele 
que muitas pessoas realmente se importam 
com a preservação do meio ambiente e 
sentem a necessidade de fazer algo para 
conter o avanço da destruição. “Ainda tem 
muito carinho e gente solidária nas redes 
sociais, não apenas as hienas e os robôs 
das fake news. O Pantanal é um tema que 
pode nos unir de novo. Parece ingênuo, 


Fotos: João Paulo Guimarães 


i Acima, veterinário tenta salvar um quati (à esq.) e a força do fogo; abaixo, 
né? Mas ainda acredito", garante. o avanço do incêndio é interrompido apenas pelo traçado da estrad: 
Nascido em Abaetetuba (PA), o = 
fotógrafo de 41 anos começou na 
publicidade. Em 2008, migrou para 
a fotografia social, fazendo ensaios 
infantis, de casais e cobertura de eventos 
na capital paraense. Esse movimento 
despertou nele o interesse pela cena 
urbana, o que acabou direcionando 
sua carreira para o fotojornalismo e 
o documental. Atualmente, ele é um 
profissional independente e atua como 
freelancer, desenvolvendo as próprias 
pautas e vendendo para agências, como 
France Press e Associated Press, e para 
veículos de comunicação, como The 
Guardian, O Globo, UOL e Repórter Brasil. 
Paralelo a isso, faz uma documentação 
de longo prazo sobre a Amazônia. E tem 
ainda um lado militante, colaborando 
com canais alternativos, como Mídia 
Ninja e Jornalistas Livres, para mostrar 
assuntos que não entram no radar da 
chamada “grande midi e 


Fotografe Melhor nº 289 |17] 


# NOVIDADE 


Vaqueiro solitário na estrada, próximo ao Quilombo Ibicuí, em Santana do Livramento (RS), em imagem de 2011 


Fotos: Tadeu Vilani 


Portfólio Fotografe é uma nova publicação que nasce com conceito de 
bookzine para mostrar o melhor da fotografia brasileira contemporânea 


er em quem se inspirar ou buscar referências 
é importante para o desenvolvimento no 
campo da arte. Na fotografia não é diferente: 
o renomado fotógrafo paulista Cristiano Mascaro, 
por exemplo, inspirou-se e buscou referências em 
Henri Cartier-Bresson depois de tomar conhecimento, 
ainda na faculdade, do livro Images à la Sauvette, 
do famoso mestre francês. Para ajudar na formação 
cultural de fotógrafos brasileiros, a Editora Europa está 
lançando a publicação Portfólio Fotografe, uma série 
em formato bookzine (mistura de revista e livro) com 
o trabalho de grandes nomes da fotografia nacional 
contemporânea, de várias áreas. 
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Com formato de 16 x 23 cm, 50 páginas, capa 
cartonada e miolo com papel couché de qualidade 
fotográfica, o bookzine Portfólio Fotografe também 
tem sua fonte de inspiração: a famosa coleção francesa 
Photo Poche, criada pelo editor francês Robert Delphire 
em 1982 e que hoje supera os 150 volumes, no formato 
12,5 x 19 cm, trazendo uma biografia e o portfólio de um 
fotógrafo a cada edição (apenas os brasileiros Sebastião 
Salgado e Tiago Santana fazem parte da coleção até 
agora). Portfólio Fotografe também trará a cada volume 
um perfil biográfico do fotógrafo e uma entrevista no 
estilo pingue-pongue (pergunta e resposta) com dez 
questões sobre a formação, a trajetória, as referências e 


A capa do bookzine com 
Tadeu Vilani; ao lado, um 
descendente de poloneses 
e, abaixo, menino de 
antepassados alemães 


os trabalhos dele - serão 50 imagens, 
em média, para cada volume. 

O primeiro volume do bookzine 
Portfólio Fotografe mostrará o 
trabalho do premiado fotógrafo 
gaúcho Tadeu Vilani, de 55 anos, 
que desenvolveu uma sólida 
trajetória como documentarista e 
que, paralelamente, trabalha como 
fotojomalista, tendo passado mais de 
20 anos como repórter fotográfico 
do jornal Zero Hora, de Porto Alegre 
(RS). Vilani se notabilizou pela escolha 
do P&B nos seus documentarios, 
com trabalhos de longa duração que 
retratam os imigrantes europeus que 
se fixaram no campo, como italianos, 
alemães, poloneses e russos, a 
influência açoriana dos imigrantes 
nos costumes dos habitantes do 
litoral e a importância dos africanos 
escravizados na formação do 
caldeirão cultural no Rio Grande do 
Sul. Também se dedica a retratar a 
vida camponesa no Pampa Gaúcho, 
projeto que pretende estender para 
o Uruguai e a Argentina, além de 
ensaios internacionais pontuais, feitos 
em Cuba e na Índia. 

Para saber como se tomar um 
assinante da série Portfólio Fotografe, 
acesse www.europanet.com.br ou 
ligue para 0800-8888-508 (ligação 
gratuita) ou (11) 3038-5050 (Grande 
São Paulo). É possível conseguir 
informações também pelo e-mail 
atendimento Geuropanet.com.br ou 
pelo WhatsApp (11) 95186-4134. 
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ME MATERIA DE CAPA 


Foco seletivo: Nova 
York em imagem 
aérea captada por 
Claudio Edinger 


Hoje com bastante espaço na arte, este segmento histórico da fotografia se confunde 
com as áreas de documental, cenas de rua, arquitetura e viagem. Saiba mais 


POR ÉRICO ELIAS 


| ma das primeiras imagens fotográficas 
da história mostra o Boulevard du 

À “A Temple, em Paris. Feita em 1838 por 
Louis Daguerre, causou enorme espanto quando 
apresentada ao público no ano seguinte, durante 
o anúncio oficial do invento da fotografia, pois 
pela primeira vez reproduzia uma paisagem 
urbana captada com perfeição, nos mínimos 
detalhes. Desde essa época, o segmento que 
retrata o espaço das cidades, com ou sem a 
presença humana, se entrelaça com outras áreas 
da fotografia, como documental, cenas de rua, 
arquitetura e viagem. Mais recentemente tem 
sido explorado no campo da arte, como pode ser 
comprovado pelo trabalho de quatro fotógrafos 


D 
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renomados: Claudio Edinger, Claudia Jaguaribe, 
Tuca Vieira e André Lichtenberg. 

No lado documental, ao longo do século 
19, as cidades foram registradas por grandes 
fotógrafos mundo afora. No Brasil, Marc Ferrez, 
no Rio de Janeiro (RJ), e Militão Augusto de 
Azevedo, em São Paulo (SP), são nomes de 
destaque, que deixaram um valioso acervo 
histórico. Hoje, o mestre Cristiano Mascaro 
é uma espécie de herdeiro desses pioneiros, 
preferindo o P&B para retratar as cidades e as 
pessoas que as habitam (veja mais na pág. 30). 

Também no final do século 19 e no começo 
do 20, a paisagem urbana deu origem a uma 
febre: o cartão-postal. Em poucos anos, a 


Claudio Edinger 


maioria das grandes cidades ao redor do 
mundo estava completamente mapeada, 
fotografada de diversos ângulos, por uma 
enorme variedade de profissionais. Esse tipo 
de lembrança de viagem saiu de moda há 
bastante tempo, mas pessoas continuam 
publicando seus “cartões-postais” nas redes 
sociais, especialmente no Instagram. Mas, para 


quem trabalha com fotografia de viagem, como 
o especialista Tales Azzi, escapar desse tipo de 
imagem é o objetivo — ele explica quais são os 
macetes na pág. 38. 

Para mostrar o ponto de vista de arte, veja a 
seguir os trabalhos de Edinger, Jaguaribe, Vieira 
e Lichtenberg, todos com obras consolidadas 
que podem inspirar novos fotógrafos. 


Claudia Jaguaribe 
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Tuca Vieira 


Foto icônica 
de Tuca Vieira, 
simbolo da 
desigualdade 
social no 
Brasil, feita na 
cidade de São 
Paulo em 2004 
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UMA APOSTA NO 


A busca pela identidade, 
pelo reconhecimento e pela 
representação de um lugar próprio 
é uma das principais motivações de 
Claudio Edinger, 68 anos. Em seu 
eclético trabalho, a primeira série 
a abordar a paisagem urbana foi 
Cityscapes, de 1994. Edinger morava 
em Nova York e dava aulas sobre 
projeto fotográfico no International 
Center of Photography (ICP). 
“Depois de dois cursos seguidos, 
notei que os projetos dos alunos 
não avançavam como eu esperava. 
Resolvi, no terceiro ano, 1994, 
desenvolver um projeto também 
para ver se era possível ou não. 
Sabia que meus dias na cidade 
estavam contados e há tempos 
pensava em fotografar Nova York, 
mas não sabia como”, recorda. 
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FOCO SELETIVO 


Depois de realizar alguns testes 
com uma câmera Hasselblad 
montada em um tripé, Edinger 
chegou a um resultado satisfatório. 
Sua fórmula permitia obter 
a paisagem urbana no foco, 
enquadrada previamente, e os 
transeuntes fora de foco, captados de 
maneira espontânea em inusitadas 
interações com a cidade. As imagens 
da série, reunidas em um livro 
publicado em 2001, continham 
o embrião de trabalhos futuros, 
também articulados a partir da 
relação entre o focado e o desfocado. 
De volta ao Brasil em 1996, 
Edinger trouxe consigo sete 
livros prontos para publicar e 
conheceu Alexandre Dória, da 
Editora DBA, que topou imprimir 
todos. Ao longo do tempo em que 


Imagem da série 
Cityscapes, feita por 
Claudio Edinger em 
Nova York em 1994 


preparava os livros, o fotógrafo 
resolveu redescobrir sua cidade 
natal, o Rio de Janeiro. "Havia 
acabado de comprar uma câmera 
de grande formato para chapas 
de 4 x 5 polegadas. Esse tipo 
de equipamento, por meio do 
movimento de báscula, permite 
fazer foco seletivo óptico. Comecei a 
fotografar o Rio com aquela câmera 
maravilhosa, vagarosa, deliberada. 
O foco seletivo cria uma intimidade 
com a imagem que, para mim, está 
mais próxima de como de fato 
enxergamos na vida real’, avalia. 
Edinger passou três anos 
fotografando o Rio. Quando 
terminou a série, não se sentia 
satisfeito. Passou então a fotografar 
São Paulo, para onde se mudou 
com a família quando tinha dois 


Fotos: Claudio Edinger 


Acima, Praia de Ipanema, no Rio, e, 
ao lado, parque em Paris, França: 
imagens feitas com câmera de 
grande formato e foco seletivo 


anos e onde vive desde que retornou ao 
Brasil. O projeto desdobrou-se depois 
para o interior da Bahia e deu origem a 
ensaios comparativos realizados em Paris 
e Veneza. Imagens acumuladas nesse 
longo percurso foram reunidas no livro 
O Paradoxo do Olhar, publicado pelo 
Estúdio Madalena em 2015, 

O desdobramento mais recente do 
uso do foco seletivo para fotografar a 
paisagem urbana veio com a série Machina 
Mundi, publicada em livro da editora 
Bazar do Tempo em 2017 e ainda em 
andamento. Edinger abandonou o ponto 
de vista da calçada para adotar a visão 
aérea, As primeiras imagens foram feitas 
de helicóptero e, mais recentemente, o 
fotógrafo usa um drone. Para essa nova 
série, ele teve de abrir mão da câmera de 
grande formato, impossível de ser usada 
quando se fotografa de um helicóptero. 
Hoje o efeito de foco seletivo é obtido 
na pós-produção. As imagens resultantes 
parecem realizadas por um olhar “divino” 
que paira sobre as cidades. 
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UM OLHAR PARA AS 
PAISAGENS SUBJETIVAS 


Formada em Historia da Arte e 
Artes Visuais pela Universidade de 
Boston, nos Estados Unidos, Claudia 
Jaguaribe, 65 anos, se interessou 
pela fotografia por se tratar de uma 
mídia que combina a dimensão 
tecnológica com a artística. Na 
época em que estudava, começaram 
a surgir as grandes ampliações 
em cor e o trabalho do americano 
Joel Meyerowitz foi sua principal 
inspiração. "Ele levou a fotografia 
urbana e de paisagem a um novo 
patamar artístico”, aponta. 

Jaguaribe desenvolve um 
trabalho voltado para a paisagem 
urbana e o meio ambiente, no qual a 
representação do real serve apenas 
de ponto de partida para uma 
abordagem subjetiva que questiona 
a própria imagem fotográfica, Ela 
sempre tem como horizonte o 
resultado final do trabalho, como 
será exposto ou como irá circular. Por 
isso, sua produção costuma ganhar 
o formato de livro, buscando uma 
integração entre fotografia e projeto 
gráfico, e de objetos e instalações. 

Vivendo entre São Paulo e Rio 
de Janeiro, Jaguaribe já retratou as 
duas cidades em suas obras. A série 
Entre Morros foi realizada em 2010 
e publicada em livro em 2012 pela 
Editora CosacNaify. Explora o formato 
panorâmico para dar conta da caótica 
paisagem carioca, “espremida” entre 
o mar e as montanhas. O trabalho 
nasceu da participação no Prêmio 
Pictet de Fotografia, que teve 
“Crescimento” como tema naquela 
edição. Muitas imagens foram 
captadas a partir de uma perspectiva 
aérea e dos lugares escolhidos 
tendo em vista a representação 
da verticalidade. "Resolvi abordar 
a questão do crescimento vertical 
do Rio. Decidi fotografar e juntar 
perspectivas próximas e longínquas. 
Assim, tinha uma visão ao mesmo 


Na série Entre Morros, 
Claudia Jaguaribe idealizou 
a verticalidade das imagens 
antes de realizá-las 
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Fotos: Claudia Jaguaribe 


Acima, imagem da série 
Sobre São Paulo; ao lado, 
a foto escolhida para a 
capa do livro Entre Morros 


tempo real e impossível, porque são 
planos focais distintos colados em 
uma mesma imagem”, conta. 

Já para representar a capital 
paulista, Jaguaribe decidiu fazer 
as imagens do alto, buscando dar 
uma dimensão do gigantismo da 
metrópole. As fotos foram depois 
compostas em montagens e 
ganharam a forma final no livro 
Sobre São Paulo, publicado em 2013 
pelo Estúdio Madalena. 

Um dos trabalhos mais 
recentes dela é o livro Beijing 
Overshoot, publicado pela editora 
francesa Bessard em 2017, com 
edição numerada e assinada de 
500 exemplares. A obra aborda a 
paisagem da megalópole chinesa 
por meio da sobreposição de 
imagens, trazendo muitos planos 
e possibilidades de leitura da vida 
chinesa. Uma das marcas desse 
trabalho é a mistura de imagens do 
presente e do passado, do espaço 
construído e do meio ambiente. 
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Hipercidades é 
um projeto de 
Tuca Vieira em 
andamento que 
tem como meta 
fotografar 

30 megalópoles 
do planeta 


Acima, o Edifício Copan, 
no centro de São Paulo, 
em imagem feita para 

a série V se Encontra na 
Posição da Seta, de 2013; 
na outra página, o centro 
da capital paulista vazio 
em foto da série Atlas 
Fotográfico, de 2014 
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DO FOTOJORNALISMO PARA 
A PAISAGEM DAS CIDADES 


Tuca Vieira, 46 anos, começou seu 
percurso profissional como fotojomalista 
do jornal Folha de S.Paulo, de 2002 a 2009. 
O cotidiano de repórter fotográfico deu a 
ele versatilidade para resolver qualquer tipo 
de situação, enfrentando as mais variadas 
condições de luz. Também permitiu que 
conhecesse todas as regiões de São Paulo, 
principalmente a periferia. 

Em 2004, em uma pauta especial 
sobre os 450 anos da capital paulista, 
ele foi escalado para abordar o tema da 
habitação. Sua colega de redação, Marlene 
Bergamo, deu a dica de um bom lugar 


para expressar o contraste entre riqueza e 
pobreza e ele se deslocou de helicóptero 
até a favela de Paraisópolis, na zona sul 
da cidade. Fez uma foto que mostra 
os barracos da favela colados em um 
condomínio de alto luxo situado no bairro 
vizinho, Morumbi, no qual cada morador 
tem sua varanda com piscina própria - uma 
imagem que correu o mundo e foi incluída 
na mostra Cidades Globais, realizada na 
Tate Modern, em Londres, ao lado de 
artistas de renome internacional, como o 
alemão Andreas Gursky. 

Ao deixar o jornal, Vieira buscou a 


Fotos: Tuca Vieira 


inserção de seu trabalho no mercado 
de arte e passou a produzir séries 
autorais com o foco em paisagens 
urbanas. Em 2014, retomou às 
ruas da capital paulista com uma 
abordagem e um olhar bem distintos 
da época do fotojornalismo. Criou a 
série Atlas Fotográfico a partir de uma 
proposta conceitual: abrindo um guia 
de ruas da cidade, dividiu-a em 203 
porções, sendo que cada porção era 
representada pelo mapa presente 
em uma dupla de página. Dentro do 
perímetro de cada porção da cidade, 
ele fez uma foto com uma câmera 
de grande formato e de chapas 
coloridas de 4 x 5 polegadas. 

Já a série V se Encontra na 
Posição da Seta, de 2013, representa 
outra forma de cartografia do espaço 


urbano. Vieira fotografou a fachada 
posterior do Edifício Copan, prédio 
icônico no centro de São Paulo 
projetado por Oscar Niemeyer, 
com 38 andares e centenas de 
apartamentos. Usando uma DSLR 
digital com teleobjetiva, fez 105 
imagens da fachada. Depois, juntou 
todas elas em uma única fotografia 
gigante. Das imagens individuais, 
Vieira retirou detalhes que permitem 
entrever microcenas. O trabalho foi 
exposto na Galeria Mario Schemberg, 
da Funarte, em São Paulo, 
contrapondo a imagem enorme em 
uma parede com um mosaico de 
detalhes em outra. 

A partir de 2018, Tuca Vieira 
iniciou o projeto Hipercidades, 
ainda em andamento. A proposta 


é fotografar as 30 maiores cidades 
do mundo, todas com mais de 10 
milhões de habitantes. Ele já passou 
por 17 delas e publicou parte do 
material no jornal Folha de S.Paulo. 
Programado para terminar em 2022, 
o projeto deverá sofrer algum atraso 
por conta da pandemia da covid-19. 

Em 2019, ele visitou 14 grandes 
cidades, a maioria na Ásia, ao longo 
de cinco meses, começando e 
terminando em Istambul, na Turquia. 
Passou por Hong Kong, Shenzen, 
Guangzhou, Xangai, Chongqing, 
Tianjin e Pequim, na China; Bancoc, 
na Tailândia; Jacarta, na Indonésia; 
Manila, nas Filipinas; Tóquio e Osaka, 
no Japão; e Moscou, na Rússia. 
Juntas, essas megacidades somam 
223 milhões de habitantes. 
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INSPIRAÇÃO NA INFÂNCIA 


Com graduação em Letras e ainda 
pouco conhecido no Brasil, André 
Lichtenberg, 56 anos, nasceu em 
Porto Alegre (RS), e tem uma carreira 
de sucesso como fotógrafo no Reino 
Unido, onde vive desde 1986. Após 
formar-se em Engenharia Civil, viajou a 
lazer para Londres, mas acabou ficando 
por lá, onde obteve o diploma de 
Ciências Fotográficas pela Universidade 
de Westminster, em 1994. 

Lichtenberg trabalhou por dez anos 
como fotógrafo comercial na área 
de turismo e editoriais. Em 2008, com 
a crise financeira mundial, começou 
a investir em projetos autorais e, aos 
poucos, foi ganhando espaço no 
circuito artistico. A série que marcou 
essa transição foi Vertigo, nascida de 
desenhos de infância do fotógrafo. 

As imagens foram realizadas 


Canada Square, à época o mais 

alto de Londres, com 235 metros. 
Capturadas com lente grande angular 
para acentuar a perspectiva vertical, 
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provocam uma sensação de vertigem 
no espectador. "Essa área é o coração 
do mercado financeiro mundial que 
atua na City londrina. É pequena, 
considerada privada, e fotografia de 
rua não é permitido ali. Daí minha 
decisão de subir ao teto e registrar 
de cima, criando uma relação entre 
o poder e seu distanciamento em 
relação às pessoas normais, reflete. 

Outra série de paisagens urbanas 
que nasceu a partir de uma inspiração 
nos desenhos de infância é Within, 
iniciada em 2012. Também é 
composta de fotos feitas do alto de 
arranha-céus, mas com o ponto de 
vista voltado ao horizonte. Lichtenberg 
lembra de “momentos mágicos” em 
que faltava energia elétrica em sua 
casa e ele observava a cidade no 
escuro. Por isso as imagens de Within 
são concebidas em negativo, com 
o céu negro, carregado, ocupando 
grande parte da imagem, e o skyline 
em tons daros. 

A série tem imagens de Paris, Nova 


York Londres, São Paulo e Porto Alegre. 
Cada uma delas é o resultado da fusão 
de diversas fotos e busca abarcar 
grandes extensões, mostrando pistas 
sobre a evolução da cidade, o traçado 
das ruas e o contraste de prédios 
históricos com a arquitetura modema. 
Em 2010, Lichtenberg produziu 
outra série baseada em traços 
autobiográficos: Licht, composta de 
fotos feitas com longa exposição, 
em noites de lua cheia. Ele se inseria 
nas cenas ao caminhar carregando 
uma lanterna enquanto a imagem 
era captada, sendo representado por 
meio do rastro de luz deixado por 
sua passagem. “Licht explora o tema 
da identidade e da história da minha 
família de uma maneira poética. O 
horizonte nas imagem aponta para 
o sul da Europa e para a América de 
Sul, buscando um significado para 
a jornada dos meus ancestrais, que 
viajaram da Europa para o Brasil, e 
para minha aventura, de brasileiro que 
veio viver na Inglaterra”, explica. e 


O gaúcho André 
Lichtenberg vive 
em Londres 
desde 1986, 
trabalha com 
fotografia desde 
1994 e entrou 
para o mundo 
da arte em 2008, 
quando passou 
a produzir 
ensaios autorais 


Ao lado, imagem 

da série Licht, feita 
com técnica de longa 
exposição em noites 
de lua cheia; abaixo, 
trabalho da série 
Whitin, em que a 
foto fica em negativo 
e o céu, negro 
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E VIDA DE FOTÓGRAFO 


Lisboa, Portugal, 2005: a presença do ser humano dá mais força a imagens de pai: 


isagem urbana, mas não é fundamental 


A vida das cidades 


POR ÉRICO ELIAS 


Conheça a formação 
e a maneira de 
trabalhar do mestre 
Cristiano Mascaro, 
que fotografa 

vários aspectos da 
paisagem urbana há 
cinco décadas 
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fistiano Mascaro é um 
grande intérprete da vida 
das cidades brasileiras, 


sobretudo de São Paulo (SP). Ele 
tomou-se fotógrafo quando estudava 
na Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de São 
Paulo (FAU-USP), na década de 1960, 
mas sua maior influência não veio de 
nenhum fotógrafo especializado em 
arquitetura. Foi folheando o livro Images 
à la Sauvette (Imagens Furtivas, em 


tradução livre), de Henri Cartier-Bresson, 
na biblioteca da universidade, que ele 

se impressionou com a forma precisa e 
sensível desenvolvida pelo mestre francês 
para observar e apreender o mundo à sua 
volta, sobretudo a vida cotidiana. 

“Pode parecer exagero, mas naquele 
momento entendi que teria de ser 
fotógrafo. Somou-se a isso o ambiente 
cultural da faculdade cercado de 
excelentes professores, sobretudo João 
Xavier e Benedito Lima de Toledo, que 


MUDANÇA 
F 


mado em 


Fotos: Cristiano Mascaro 


apoiaram e incentivaram minha decisão”, melhor fotografia possível em quaisquer A famosa Avenida São 
recorda. Logo após se formar, Mascaro circunstâncias. Na redação, muitos _ João, no centro da 
atuou por três anos como repórter estranhavam o fato de um arquiteto cidade de S80 Paulo, 
fotografico na revista Veja, convidado formado estar trabalhando como repórter jonas da om ee 
em 1968 pelo fundador da publicação, fotográfico. Mas estava feliz da vida, pois 
Mino Carta, a partir de uma indicação da minhas referências eram a Claudia Andujar, 
fotógrafa Claudia Andujar. Maureen Bisilliat, George Love, Lew Parella 

"Esse curto período foi o bastante e tantos outros que fotografavam para a 
para ganhar experiência, cumprir pautas, revista Realidade, e, evidentemente, Henri 
ser esperto para voltar à redação com a Cartier-Bresson”, recorda. 
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VIDA DE FOTÓGRAFO 


O centro de São Paulo 
à noite visto do alto da 
Igreja de Santa Ifigênia, 
em foto feita em 2003 
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A primeira exposição individual de 
Cristiano Mascaro, intitulada Paisagem 
Urbana, foi realizada na galeria da 
escola Enfoco, em São Paulo, em 1974. 
A mostra trazia uma seleção de imagens 
da metrópole paulista nas quais o 
fotógrafo retratava a paisagem urbana 
permeada pela presença de seus 
habitantes, abordagem nascida de uma 
mescla da formação de arquiteto com o 
olhar de fotojornalista que se tornaria a 
marca do seu trabalho. 

“A paisagem urbana é um tema um 
tanto abrangente e pertence a ela, no 
meu entender, a arquitetura, a paisagem 
construída, tudo isso observado do ponto 
de vista da calçada, isto é, caminhando. 
Eu mesmo iniciei meu trabalho de 
documentação urbana fazendo também 
retratos das pessoas que viviam e 
trabalhavam no bairro do Brás. Tudo isso 


DO FOTOJORNALISMO 
A VIDA ACADÊMICA 


cabe no que podemos chamar de 'a vida 
das cidades’, no meu entender”, define. 

Após sair da revista Veja, em 1972, 
ele seguiu o caminho da atividade 
acadêmica e da docência, que o permitia 
se manter financeiramente e desenvolver 
em paralelo um trabalho autoral, De 
1972 a 1975, deu aulas de Fotojornalismo 
na escola Enfoco. Entre 1974 e 1988, 
dirigiu o Laboratório de Recursos Audio- 
-visuais da FAU-USP. Também lecionou 
Comunicação Visual na Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo de Santos por 
uma década, de 1976 a 1986. 

Ao longo desses anos, Mascaro pôde 
acumular um portfólio que permitiu 
tomar-se fotógrafo independente a partir 
de 1988. Como consequência, começaram 
a surgir oportunidades de trabalhos 
comissionados, que coincidiam com o que 
ele mais gostava de fazer: estar nas ruas, 


Fotos: Cristiano Mascaro 


Acima, luzes, linhas 
e formas de um 
posto de gasolina 
na capital paulista 
em noite com 
neblina em 1999; 
ao lado, o grafismo 
encontrado em rua 
de Cachoeira (BA) 


poder flanar e descobrir paisagens 
e situações inesperadas. Ao longo 
do tempo, sua obra também se 
consolidou no mercado de arte, 
comercializada por meio de galerias. 
De sua atividade acadêmica, 
nasceram duas pesquisas, 
ambas realizadas na FAU-USP. 


Na dissertação de mestrado, 
defendida em 1986, abordou o 
uso da fotografia na interpretação 
do espaço urbano. A pesquisa 
esteve ligada à atividade de ensino, 
que tinha entre suas principais 
atribuições a missão de incentivar 
os alunos a olharem a cidade com 


o espírito crítico por meio do 
uso da fotografia. Em sua tese de 
doutorado, defendida em 1995, 

a abordagem foi mais autoral, 
voltada à criação de dois livros 
sobre a cidade e as casas, a partir 
de fotografias acumuladas ao longo 
de sua trajetória. 
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Fotos: Cristiano Mascaro. 


DO Fui até onde 
pude com uma 
câmera de grande 
formato, mas me 
rendi ao sistema 
digital. Confesso 
que não posso 
deixar de admirar 
o avanço da 
tecnologia BB 
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VIDA DE FOTÓGRAFO 


Cláraboia do-salão da 
Bibliotecá Nacional, 
no Rio de Janeiro, 
fotografada em 1996 


DO ANALÓGICO AO DIGITAL 


Uma das características marcantes 
dos primeiros trabalhos de Cristiano 
Mascaro foi o uso do formato quadrado 
6 x 6 cm, obtido com uma câmera 
Hasselblad. Sua lente de predileção era 
a Planar 80 mm. Ele conta que também 
gostava de usar a Hasselblad SWC, 
modelo especialmente desenhado com 
um objetiva grande angular fixa de 
38 mm, que praticamente não apresenta 
distorções na imagem final. 

Mascaro também trabalhou bastante 
com a câmera de grande formato Arca- 


-Swiss com back para rolo de filme 120, 
que gera imagens em formato 6 x 9 cm, 
e com modelos 35 mm da Leica, sempre 
usando filme P&B. “Resisti até quando 
fui obrigado a migrar para a digital 
Canon EOS 5D e suas variantes. Com 
certo remorso pelo abandono de minhas 
analógicas, confesso que não posso deixar 
de admirar esse avanço tecnológico. 
Hoje somente com uma câmera digital 
faço tudo o que antes demandava o 

uso de uma 35 mm, uma 6 x 6 e outra 
6x9, conta. Sua objetiva predileta, 


principalmente quando fotografa 
arquitetura, é a 24 mm TS (tilt-shift), que 
permite corrigir a perspectiva. 

Mascaro dá bastante importância ao 
trabalho de pré-produção, pesquisando 
com entusiasmo o tema que irá abordar 
antes de sair a campo. Mas essa etapa 
nunca é pensada como uma camisa 
de força. "Não me deixo prender pelo 
preestabelecido. Deixo-me levar pelas 
surpresas e pelos espantos que acabam 
acontecendo conforme caminho. 

Eles estão muito além do que eu 
poderia imaginar antes de me 
colocar em campo”, ensina. 

Já o trabalho de pós-produção 
é confiado ao printer Marcos 
Ribeiro, do MR Estúdio Digital, 
em São Paulo, que cuida tanto do 
tratamento como da impressão das 
imagens. Mascaro destaca o fato de 
Ribeiro ter uma longa experiência 
prévia como laboratorista, o que 
lhe proporcionou uma "cultura 
fotográfica” fundamental para hoje 
executar o trabalho em mídia digital. 

Mascaro reconhece a 
importância da parceria com 
curadores e menciona com 
especial carinho a curadoria de 


Rubens Fernandes Jr. para a exposi 
que os olhos alcançam, realizada em 2019 
em comemoração aos seus 50 anos de 
carreira. “A participação de um curador 
é fundamental, principalmente quando 
cabe a ele organizar e dar sentido a 
um conjunto de trabalhos já realizados. 
Mas daí a querer dirigir o trabalho de 
qualquer artista e/ou escrever textos 
ininteligíveis a respeito de uma obra, já 
acho demais”, pondera o mestre. 


Minimalismo grafic 
escada da Maternidade 
Condessa Filomena 
Matarazzo, em São 

Paulo (acima), em 201! 
ambiente da Fundação 
Serralves, na cidade 
do Porto, em Portugal, 
em 2016 (abaixo) 


VIDA DE FOTÓGRAFO 


Garotos dentro de, 
um bar no centro 
histórico de São 
Luís (MA), em 
imagem de 1986 


Algo que tem 
desapontado o 
mestre Mascaro 
é que hoje em 
dia as pessoas 
não querem 
mais ser 
fotografadas, 
embora todos 
fotografem 
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CIDADES MARCANTES 


Conhecido como um dos principais 
intérpretes de São Paulo, Cristiano Mascaro 
acredita que a capital paulista é tão confusa 
e mal planejada que muito pouco de sua 
paisagem mudou desde que começou a 
fotografá-la até os dias de hoje. O que mais 
o desaponta quando sai para fotografar 
atualmente é que as pessoas não querem 
mais ser fotografadas. “Ao contrário do que 
pude fazer quando iniciei meu primeiro 
trabalho de documentação urbana no 
bairro do Brás na década de 1970. Eu 
entrava nas casas, nas cozinhas dos 


restaurantes, nas pequenas oficinas e nas 
fábricas sem restrições”, compara. 

Dentre as cidades brasileiras que 
mais chamaram a sua atenção, Mascaro 
aponta Oeiras, no Piauí. Ele não imaginava 
© que iria encontrar e se surpreendeu 
ao caminhar por suas ruas e fotografar a 
bela igreja central, com o pomposo nome 
de Matriz de Nossa Senhora da Vitória. 
“Fiquei também excitadíssimo quando 
cheguei a Hanói, que só conhecia pelo 
noticiário a respeito da absurda guerra 
do Vietnã. Queria saber como era aquela 
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Satiko Mascaro 


cidade e seus habitantes, que 
venceram heroicamente o poderio 
militar americano”, comenta. 

Por conta do isolamento 
social imposto pela pandemia 
da covid-19, Mascaro tem ficado 
em casa e aproveitado para 


organizar seus negativos. Ele não 
esconde a ansiedade para voltar 
às ruas e à interminável tarefa 

de registrar a vida das cidades 

e certas construções que se 
tornaram icones da arquitetura. 
“Se repararmos bem, a arquitetura 


erigiu marcos duradouros, como 
se fossem pegadas deixadas 

ao longo da história, que nos 
revelam o desenvolvimento do 
conhecimento humano do ponto 

de vista do domínio da técnica e 

da capacidade de criação”, avalia. @ 


Acima, homem na 
Praça do Trocadéro, 
em Paris, em 2011 
(à esq), e obra de 
Anish Kapoor na 
Bienal de São Paulo 
de 1996; ao lado, 
Cristiano Mascaro 
em seu escritório 
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FOTOGRAFIA D 


Diante de um monumento muito fotografado, como a Torre Eiffel, em Paris, o ponto de vista pode oferecer algo a mais 


Fotos: Tales Azzi 
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Para ir além 
do cartão-postal 


Produzir imagens da paisagem urbana faz parte do cotidiano de quem trabalha 
na área de viagens e turismo. Veja as dicas de um especialista no assunto 


omo trabalho com 
reportagens de turismo, 
a paisagem urbana faz 


parte do meu cotidiano nas viagens 
que faço para fotografar. Costumo 
focar os endereços mais icônicos 
dos lugares: avenidas, monumentos, 
praças, esquinas famosas... É claro 
que essa abordagem corre o risco 
de cair em um clichê na linha cartão- 
-postal. Mas não vejo problema 

em fazer o cartão-postal se houver 
disposição extra para buscar imagens 
mais inusitadas. É uma tarefa difícil 
conseguir isso em lugares muito 
famosos, como o Cristo Redentor, 

o Coliseu, a Torre Eiffel e outros 
monumentos exaustivamente 
fotografados - mas o fotógrafo 

de viagens deve ter quase um 
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POR TALES AZZI 


compromisso de tentar fazer sempre 
algo diferente. Meu desafio é buscar 
imagens que não sejam apenas uma 
representação pura e simples, mas 
que consigam trazer um pouco da 
atmosfera do lugar. 

A forma de fotografar a 
paisagem urbana tem muita 
semelhança com o preparo de uma 
fotografia de paisagem de natureza. 
Sempre que viajo para algum lugar, 
faço uma pesquisa de imagens na 
intemet. Essa pesquisa pode me 
trazer muitas ideias e me ajuda 
a montar um cronograma para o 
cotidiano de trabalho. Contudo, a 
ideia não é simplesmente copiar as 
imagens pesquisadas, elas devem 
servir de referência. O fundamental 
é caminhar bastante. 


O que funciona muito bem, uma 
vez no destino, é estudar cada tema 
e fazer uma inspeção do ambiente. 
Assim, você consegue perceber quais 
atributos deseja ressaltar do assunto 
e quais serão os pontos de vista que 
irá escolher para fotografar. Muitas 
vezes, é possível subir em um terraço 
de um café ou de um hotel ou entrar 
em algum prédio nos arredores para 
acessar um andar de onde se tenha 
um ponto de vista mais alto. 

Não é complicado pedir 
autorização para o zelador ou o 
administrador de um prédio, a 
maioria entende o que você está 
propondo e ajuda. O que não deve 
ocorrer é tentar fotografar sem ter 
autorização, pois isso pode acarretar 
problemas e uma grande perda de 


tempo. Para fazer uma imagem da Ponte 
Estaiada, na zona sul da cidade de São 
Paulo, pedi autorização e fotografei do 
terraço de um prédio. Inúmeras vezes subi 
em terraços de cafés para registrar uma 
esquina ou em hotéis à beira-mar para 
poder fotografar a orla. Hoje, o drone (veja 


box) é um equipamento que resolve muitas 
situações em que é necessário um ponto 
de vista mais alto e ainda oferece uma 
tomada aérea que antes só era possível 
voando em helicópteros ou pequenos 
aviões — e pagando um preço muito alto 
por meia hora ou uma hora de voo. 


ESTUDO 
Avaliar quais 
são as opções 
de ponto de vista | 
do lugar a ser 
fotografado é 
crucial 


A técnica da longa 
exposição é muito 
usada em fotos de 

paisagem urbana 
para registrar o 
rastro dos fachos de 
luz das lanternas e 
dos faróis de carros 
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VIAGEM 


Fotos: Tales Azzi 


Saber como estará a posição do Sol na paisagem urbana a ser registrada é fundamental 


ESCOLHA O HORÁRIO 
CERTO PARA FOTOGRAFAR 


Com a autorização dada, outro ponto 
fundamental é retomar no horário mais 
adequado, seja no final de tarde, no 
crepúsculo ou cedinho, no amanhecer. 
Nem sempre a luz frontal sobre a 
fachada de um monumento ou de uma 
construção ou que ilumina uma rua é a 
mais adequada. Muitas vezes a contraluz 
pode gerar imagens mais impactantes. Se 
for possível fotografar o mesmo local em 
diversos horários, melhor ainda. 

Você pode levar uma bússola (disponível 
em muitos smartphones) quando fizer 
a primeira visita ao local ou consultar 
aplicativos, como o Photo Ephemeris ou 
PhotoPills, que mostram a direção da luz 
do Sol a cada hora do dia. Nada o impede 
de produzir imagens nessa primeira visita 
de estudo, mas o planejamento amplia 


muito as chances de obter resultados mais 
expressivos tanto do ponto de vista de 
composição quanto de iluminação. 

Fotografar ao nascer do dia, por 
exemplo, exige que o fotógrafo saiba 
exatamente onde se posicionar. A luz suave 
do amanhecer dura poucos minutos, por 
isso, não dá tempo de sair procurando o 
melhor ângulo. É preciso planejar antes. 

Já a hora do lusco-fusco, cerca de meia 
hora depois que o Sol se põe, é excepcional 
para paisagens urbanas. Nesse período, a 
iluminação artificial dos prédios e das ruas 
está acesa, mas ainda há um pouco de luz 
natural e o céu ganha um tom azulado - é 
uma ótima solução para centros históricos, 
que costumam ter fachadas de construções 
e monumentos iluminados. 

Em momentos de baixa luz como esses, 


Acima, a Ponte Dom Luís, no Porto, Portugal, na hora do lusco-fusco; 


ia ‘ abaixo, a contraluz usada para registrar a Catedral da Sé na mesma cidade 
o tripé é fundamental para que a câmera 


possa ser ajustada em baixa velocidade 
sem causar imagens tremidas. Sempre 
faço, e isso é muito importante, bracketing 
de exposição, ou seja, a captação de três 
ou mais imagens na mesma cena para 
captar as luzes baixa, média e alta. Com 
isso, consigo criar uma imagem HDR 
(Hight Dynamic Range, ou alto alcance 
dinâmico) na pós-produção com os 
melhores detalhes nas sombras e sem luzes 
estouradas. Também é um bom momento 
para fotografar avenidas com trilhas de 

luz de carros, com a câmera no tripé e 
longa exposição (2s a 8s, em média). E vale 
lembrar que a luz do crepúsculo também 
dura muito pouco tempo. Por isso, é crucial 
ter bem claro o ponto de vista escolhido e 
o tripé posicionado. Se escurecer demais, 
o céu preto e o contraste muito acentuado 
ficam pouco agradáveis em imagens 
noturnas de paisagem urbana. 
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Praca Tiradentes, em Ouro 
Preto (MG), fotografada 
bem cedinho para mostrar o 
casario colonial sem turistas 


VISÃO EM 
PERSPECTIVA 


É importante tentar buscar perspectivas 
variadas ou detalhes que identifiquem o 
lugar de uma maneira menos convencional 
para fugir do clichê. Costumo fazer imagens 
mais amplas com a lente grande angular 
(geralmente 20 mm ou 24 mm) e depois 
experimento captar detalhes com a teleobjetiva 
(135 mm a 200 mm) - recortes de prédios ou 
monumentos famosos, por exemplo. 

As linhas de ruas e de prédios 
favorecem as composições 
fundamentadas em grafismos. Arcos 
ou janelas de construções históricas 
podem fomecer boas molduras. Pessoas 
caminhando ou mesmo paradas ajudam 
a dar a sensação de dimensão e escala a 
um monumento. Tento evitar fios e postes, 
busco a composição mais limpa possível — 
a menos que a ideia seja justamente a de 


Composição criativa, a partir da 
janela de uma casa colonial, que 
mostra a Igreja de São Francisco 
de Assis, em Ouro Preto (MG) 


Detalhe de um bar em 
Buenos Aires que identifica 
uma famosa praça da 
capital argentina 


Drone oferece 
mais opções 


Fotos: Tales Azzi 


ressaltar um ambiente caótico 
Como é preciso caminhar muito 
ao longo de um dia de reportagem, 
tento ir a campo o mais leve possível 
Uma câmera, uma grande angular 
16-35 mm f/2.8 e uma telezoom 70- 
-200 mm f/4, que levo em uma bolsa 
de cintura. O tripé, acessório chato de 
carregar, é fundamental, pois com ele 
não tenho foto tremida, posso usar 
sempre ISO mais baixos para obter 
mais qualidade, fazer bracketing para 
ter imagens HDR, fotos notumas e 
longa exposição para trilhas de luz. 
Portanto, para registrar paisagem 
urbana em fotografia de viagem, não 
saia de casa sem ele. o 


Vista aérea do Parque 
Municipal Roberto Mário 
Santini, em Santos (SP), em 
imagem captada com drone 
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A COMUNIDADE 
DO PROFISSIONAL 
DE IMAGEM. 


FHOX PRO é uma nova plataforma adequada 
a um novo mundo, em que a informação 
chega através de um podcast, de um vídeo, 
de um texto e em que cada segmento da 
fotografia precisa ter seu canal. 


Se você trabalha com fotografia ou video no 
Brasil e quer chegar no seu nível máximo, 
FHOX PRO é o seu lugar! 


FHOXPRO 


Negócios e criatividade na dose certa! 


CENAS DE RUA 


A planta surge entre um conjunto de vergalhões de construção enferrujados faz parte das fotos da série Résistance 


Caçador de detalhes 


POR JOSÉ DE ALMEIDA 


O fotógrafo carioca 
Marco Weyne sai 
diariamente às 
ruas em busca 

de recortes da 
paisagem urbana 
para produzir 
imagens em que 
explora linhas, 
formas e grafismos 
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trabalho do fotógrafo 
carioca Marco Weyne, 
49 anos, comprova que 


a paisagem urbana também pode 

ser vista em detalhes. Com olhar 

de caçador, ele percorre as ruas da 
cidade do Rio de Janeiro atento a 
linhas, formas, grafismos e texturas 
que mostram um recorte criativo e 
pouco observado no cotidiano de uma 
metrópole. Advogado e ex-professor 
universitário de Direito, Weyne conta 
que somente há dois anos começou a 
se dedicar mais seriamente à fotografia, 
embora o interesse fosse antigo. 


Seu primeiro momento como 
“profissional” foi quando um amigo 
o indicou para a renomada arquiteta 
e designer Leila Bittencourt. Assim, 
Weyne teve uma imagem de sua 
autoria decorando a parede de um 
espaço produzido por ela na Casacor 
Rio de 2019. “Foi muito gratificante 
ter a oportunidade de ver minha obra 
junto à de outros artistas em um 
ambiente lindo”, comenta o fotógrafo. 
Essa primeira incursão no mercado 
de decoração de ambientes rendeu 
frutos para Weyne. Depois da Casacor 
Rio, ele passou a vender fotos para 
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arquitetos. “E um mercado que 
interessa bastante. Tenho um 
projeto também que é de fazer 
fotos exclusivas para projetos. A 
ideia é produzir uma foto dentro 
do meu estilo para o cliente no 

, explica. 


A cor faz parte do recorte 
minimalista que Marco 
Weyne faz na paisagem 
urbana em suas saídas 
diárias para fotografar 
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ENAS DE RUA 


DISCIPLINA PARA 
SAIR AS RUAS 


Marco Weyne informa que seu 
processo de fotografar caçando 
detalhes na paisagem urbana já se 
tornou uma rotina. "Ando sempre 
com a câmera prestando atenção 
no entorno e saio rigorosamente 
todos os dias. Esse exercício diário 
de buscar cenas para fotografar 
leva cerca de uma hora. É um 
processo solitário”, diz. À medida 

iara pica que fotografa, ele avalia o material 

abandonado eim produzido e nomes de séries 

meio à pintura vão surgindo, como Résistance, 

inacabada remete Reflexões, Petits Jardins, Parole, 

ao surrealismo; a0 Rio... Como muitos fotógrafos em 

lado, a caçamba começo de trajetória, Weyne expõe 

com a inscrição essas séries nas redes sociais, via 

Fo ea lama qus Instagram, com o sugestivo nome 


asuja podem ser qe @paralelepipedofotos. 


metáfora da atual O fotógrafo esclarece que 
situação do Estado não há lugares ou regiões do 


Fotos: Marco Weyne 


Marco Weyne ganhou 
oportunidade profissional 
no setor de decoração de 
ambientes ao ter uma 
obra sua na Casacor Rio 
e pretende investir nesse 
nicho de mercado 


Rio que prefira para desenvolver 
esse trabalho de garimpo visual 
Segundo ele, em qualquer ponto 
onde esteja existe algo para ser 
fotografado. “Além disso, como 
a cena urbana é muito dinâmica 
e muda o tempo todo, o mesmo 
lugar em outro horário, outro dia, já 
se torna outro cenário”, afirma. 
Weyne comenta que seu 
trabalho tem uma clara influência 
minimalista e, com isso, existe 
uma identificação natural com 


Paredes, muros e objetos, 
como duas velhas torneiras, 
são usados em composições 
gráficas de forte efeito visual 
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Qualquer detalhe com linhas, 
formas e cores é usado por 
Weyne, que capricha no 
enquadramento, obtendo 
equilíbrio na composição 


os grandes fotógrafos e artistas 
minimalistas em geral. Contudo, ele 
cita a fotógrafa canadense Noémie 
Forget (www.noemieforget.com) 
como alguém que o inspira há muito 
tempo. Lembra que a fotografia é um 
hobby desde a juventude, mas que a 
partir de 2017 é que passou a encarar 
a atividade de uma forma mais séria: 
comprou uma DSLR Nikon D5600 e fez 
um curso de fotografia na escola Ateliê 
da Imagem, na Urca. 

Hoje, ele sai às ruas com a mesma 
D5600 e apenas uma lente, a telezoom 
Nikkor 70-300 mm. Um de seus 
próximos objetivos é conseguir expor 
sua obra e passar pelo crivo do seu mais 
severo crítico, o filho Pedro Bem, de 10 
anos. “Ele é maravilhoso, mas implacável. 
Por isso, estou sempre buscando evoluir 
na fotografia, pois ele me incentiva”, diz 
Marco Weyne, que foi professor por 20 
anos na Universidade Candido Mendes, 
com passagem como coordenador 
do curso de Direito na unidade de 
Ipanema. E, para quem tem curiosidade 
sobre seu sobrenome, ele esclarece: 
“Não tem nada a ver com o John Wayne 
nem com Bruce Wayne. O sobrenome 
vem do lado materno, do Ceará”. 


QUEM FAZ, 
COMO FAZEM, 
O QUE USAM? 


CINEMATOGRAFIA, TV E STREAMING 


YOUTUBE /CANALMERLINVIDEO 


BM) MERCADO 


fe 


O especialista 
Sidnei Gea acredita 
que o nicho de 
digital influencers 
pode ser uma boa 
oportunidade para 
divulgar trabalhos 
e conquistar 

novos clientes 
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Produção de Sidnei Gea para a digital in 


fluencer Cris Tamer, que mostra alguns anéis com pedras preciosas que divulga 


e 


POR LIVIA CAPELI 


J om a febre das redes sociais 
| eo alcance segmentado de 
A público, a fotografia tornou- 
-se uma ferramenta importante para 
quem é personalidade na web. É por isso 
que cada vez mais os influenciadores 
digitais estão deixando de usar apenas 
fotos feitas com os próprios smartphones 
e apostando em retratos aprimorados 
para acrescentar mais profissionalismo e 
dar mais qualidade aos posts. Fotógrafos 
da área de book e moda, como o 
experiente Sidnei Gea, 59 anos, passaram 


a incorporar no portfólio o atendimento 
a influencers, que, além de conveniente, 
se tomou uma poderosa ferramenta de 
divulgação, visto que os canais das redes 
sociais atingem um grande número de 
pessoas e empresas, que podem visualizar 
o trabalho fotográfico profissional. 

Gea começou a carreira em fotografia 
de moda e produtos nos anos 1980, 
ainda na era do filme, e agora se adaptou 
às hashtags e arrobas para atender gente 
influente do mundo virtual, como a 
socialite Sophia Alckmin, a apresentadora 


Fotos: Sidnei Gea 


de TV Astrid Fontenelle (que tem canal no 
YouTube), assim como as influenciadoras 
digitais Cris Tamer, Anna Fasano, Thasia 
Naves, Fran Monfrinatti, Nati Vozza, Lala 
Noleto, Nicole Pinheiro, Helena Lunardelli 
e Renata Betti, entre outras. 

Gea conta que o trabalho das Dis 
(digital influencer) é cada vez mais 
usado por grandes marcas para divulgar 
produtos, ou seja, as empresas enviam 
“mimos” ou as pagam para que elas 
postem nas redes sociais o que desejam. 
Por isso, além de precisarem de retratos 
ao estilo fotografia de moda, carecem 
ainda de imagens expondo um momento 
espontâneo e animado da experiência 
com o produto. Cabe ao fotógrafo ser 
rápido (veja box) e saber valorizar os 
dois aspectos, ensina Sidnei Gea. “O 


fotógrafo profissional funciona como 

um upgrade para destacar o produto 
que elas divulgam. Muitas vezes, nosso 
trabalho acaba fazendo parte do pacote 
negociado com a empresa patrocinadora 
da influenciadora”, explica o especialista. 


PAGAMENTO EM LIKES 

A prática de parcerias e permutas 
é muito comum no meio de digital 
influencer. Quem está investindo no 
segmento acaba trocando divulgação 
por serviços para ganhar notoriedade e 
conseguir viabilizar trabalhos. É habitual 
salões de beleza, maquiadores e tudo 
que gira em torno de beleza e moda 
atenderem em troca de seguidores, o que 
se estende também à fotografia. 

Para Gea, porém, o trabalho do 


Acima, dois 
momentos da 
influenciadora 

Nati Vozza: em 
casa, com um 
produto de 
maquiagem, e 
na rua, com um 
look de moda 
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ERCADO 


Acima, a socialite Sophia Alckmin (à esq.) e a apresentadora de TV Astrid 
Fontenelle; abaixo, detalhe de sandália da influencer Fran Monfrinatti fotógrafo deve ser pago em dinheiro, 
e WH ja que permuta por likes e seguidores 
não é moeda. Entretanto, pode ser uma 
boa maneira de um novato ingressar no 
mercado, principalmente se o profissional 
ainda não faz parte do meio. "Não vejo 
problema em trocar ensaios por alguma 
divulgação para começar a atender o 
segmento. Fazer fotos para alguém que 
está em exposição nas redes sociais vai 
ajudar, mesmo que seja apenas com 
crédito e marcação nas postagens e 
stories do Instagram. Nesse nicho, não 
se pega o portfólio ou site e manda 
proposta de trabalho. Acaba sendo mais 
efetivo a indicação por meio de uma 
postagem”, explica. 

O especialista conta que sua entrada 
nesse mercado é fruto de uma permuta 
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Fotos: Sidnei Gea 


Uma digital influencer 
pode ajudar um fotógrafo 
a ser mais conhecido no 
seu meio e um fotógrafo 
pode ajudar uma 
influencer ter imagens 
de alta qualidade 


com a influenciadora Nati Vozza. Ela 
divulgou pelo Twitter, na época, que 
buscava um fotógrafo no esquema de 
permuta para clicar a marca de roupas 
dela. Atualmente, além de fotógrafo, 
Gea ainda é um grande amigo da 
influencer. Por conta da visibilidade 
gerada por esses trabalhos, passou 

a atender alguns clientes nas áreas 

de moda, como Hering, Dzarm e NK, 


além de joalherias, gastronomia e 
eventos de lançamento de coleções. 
Na hora de cobrar pelo serviço, 
Sidnei sugere fechar um pacote 
mensal de sessões semanais, que 
envolvem normalmente meia diária 
para cada DI. Um bom modo também 
é cobrar pelo pacote, por exemplo, 
de 10 looks por sessão. “Houve um 
declínio no acesso a blogs com a 
ascensão do Instagram. Isso mudou 
um pouco o formato das sessões. 
Antes era um minieditorial para cada 
look, com fotos frontais, laterais, 
de detalhes e de acessórios. Agora 
tudo se resume a apenas uma foto 
por look. Elas até agregam mais 
fotos da mesma produção, porém 
a foto principal é que vai prender a 
atenção da seguidora”, ensina ele. 
Para conhecer mais do trabalho do 


fotógrafo, acesse Esidneigea © 


Rapidez é o segredo 
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INFORMAÇÕES DE QUALIDADE PARA 


EC 
TULE 


Os principais pontos para você entender a técnica fotográfica na teoria e na prática. Com 
textos claros e objetivos, apoiados por imagens ilustrativas, os oito volumes ajudam a 
formar uma base sólida para quem pretende se desenvolver na fotografia. 


Ro 


A Natureza A Cena de Rua A Paisagem O Retrato 


E - E 
A Técnica A Composição O Equipamento Os Conceitos Básicos 


8 Volumes - Formato: 16cm x 23cm - 48 páginas - Entrega trimestral - Frete cortesia. 


Fixo à vista no boleto 


VOCÊ MELHORAR AS SUAS FOTOS. 


FOTOGRAFIA DE NU E SENSUAL 


A fotografia de nudez e sensualidade é um dos gêneros mais recorrentes entre grandes 
fotógrafos. Esta coleção reúne os maiores mestres contemporâneos da área que mostram 
como fazem para que você também produza fotos de muito bom gosto e qualidade. 


Pregos válidos até 31 de dezembro de 2020 ou enquanto dem nossos estoques 


Demsero) || B 


O olhar de Vildnei A criatividade de A luz de Douglas 
Andrade Junior Luz Pinheiro 


O talento de A versatilidade A arte de Guilherme 
Tallyton Alves de Brasilio Wille Lechat 


6 Volumes - Formato: 16cm x 23cm - 48 páginas - Entrega trimestral - Frete cortesia. 


de: R$ 240, por: R$ 210,0, vista no boleto 
ou: 12x R$ 1 7,2 Parcelado no cartão. 


Se preferir, compre pela internet em 


www.europanet.com.br 


IE DICAS PROFISSIONAIS 


Alex Mantesso em 


seu estudio para Ê A are 
ee A 0) O> 


em e-commerce; a d 
na página ao lado, Ei 
o resultado = 
a é 
Veal 
= 


ta 
commerce 


POR LIVIA CAPELI 


aa) omprar pela internet, 
HF principalmente em tempos 
de pandemia, tornou-se 
um hábito até para consumidores mais 
conservadores. De acordo com a empresa 


Dois especialistas 
falam sobre as 
técnicas para 


atuar em um de segurança digital Compre&Confie, 

o e-commerce brasileiro faturou R$ 94 
segmento em bilhões no mês de abril de 2020, um 
ascensão mesmo aumento de 81% em relação ao mesmo 

rag período de 2019. Números que animam 
em meio à fotógrafos: tanto as grandes marcas 
uanto os pequenos e médios negócios 
andemia q peq: édios neg 
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precisam de imagens com alta qualidade 
de seus produtos para poder viabilizar as 
vendas pelo meio digital. 

Se por um lado o setor é promissor 
para quem deseja entrar para o segmento, 
por outro, clicar produtos para o mercado 
virtual não é tarefa tão fácil quanto se 
pensa: é primordial ter agilidade e saber 
trabalhar com alto fluxo de trabalho, 
além de dominar técnicas básicas de 
Photoshop, como recorte de fundos, 

Dois especialistas no assunto, Alex 
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Mantesso e Newton Medeiros, 
alegam que a demanda de trabalho 
aumentou em 90% no período 
de pandemia. “Lojas físicas que 
precisaram fechar as portas por 
causa da quarentena correram para 
fazer um site simples em plataforma 
de e-commerce. Com isso, apareceu 
trabalho para os fotógrafos que 
estavam antenados”, diz Medeiros. 
Mantesso alerta que quem 
trabalha ou quer trabalhar com 
e-commerce precisa, antes de 
qualquer coisa, conhecer a 
padronização de tamanho de 
imagem usada na internet. Ele 
fotografa para marcas como 
Caedu, Tupperware e Grupo 
Boardriders (Billabong, Element, 
Roxy) e explica que nas redes 
sociais cada canal tem as próprias 
diretrizes para publicação de 
imagens. Para uma postagem 
no Facebook, o tamanho padrão 
é de 1.200 x 1.200 pixels; já 
um post de imagem quadrada 
no feed do Instagram deve 


atender ao tamanho 1.080 x 
1.080 pixels, mas são valores 
variáveis conforme a maneira 
de compartilhamento — confira 
uma tabela de padronização 
para cada tipo de postagem em 
https://bitly/2RUNT. 
Marketplaces e outras 
plataformas, segundo 
Medeiros, exigem tamanhos 
entre 1.200 x 1.200 e 1.600 
x 1.600 pixels, porém vai 
depender de cada cliente 
— ele lembra que não faz 
diferença a imagem ter 72 
dpi ou 300 dpi, pois a foto 
será usada em monitor, 
logo, o que importa é a 
quantidade de pixels certa. 


Ao lado, um trabalho 
de Newton Medeiros 
para site de venda 
de roupas femininas: 
o tamanho das 
imagens tem padrão 
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Esquema de luz com 
duas fontes de Newton 
Medeiros para ser usado 
com pequenos produtos 


O ideal é que o 
fotógrafo monte 
um esquema de 
luz versátil que 
possa ser usado 
com vários 
produtos 

para agilizar 

a produção 

de imagens 
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DICAS PROFISSIONAIS 


FUNDO BRANCO PURO 


Outro cuidado fundamental é em 
relação ao fundo, que deve ser sempre 
totalmente branco. Os especialistas 
alertam: não adianta ser “cinzinha”, pois 
o mercado exige fundo 100% branco, de 
verdade, visto que na hora de o cliente 
inserir a foto no site não pode haver 
diferença entre imagem e fundo da tela. 
Qualquer resquício de cinza ao fundo vai 
criar uma borda em volta da foto, e isso 
significa trabalho a ser refeito. 

Embora com menos frequência, alguns 
clientes podem ainda solicitar imagens 
em formato .png ou tif recortado. A dica 
dos especialistas é considerar isso como 
serviço extra, cobrando-se para executar 
o processo de recorte na pós-produção — 
aliás, o e-commerce demanda habilidade 


no Photoshop no quesito recorte, limpeza 
de fundo, clareamento e remoção de 
marcas do produto. 

Quanto à iluminação, o fotógrafo 
precisa montar um esquema generalista, 
ou seja, que funcione assertivamente 
para vender bem qualquer produto. Alex 
Mantesso comenta que saber iluminar com 
uma ou duas fontes pode resolver muito 
bem o trabalho nesse setor. 

Também é essencial manter um 
parâmetro de luz, pois não dá para 
fotografar a cada hora mudando muito o 
esquema. O mais indicado é estudar um 
esquema que agilize o trabalho, pois em 
e-commerce se ganha por produtividade, 
já que perda de tempo com iluminação 
representa menos dinheiro. 
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Alex Mantesso 


Ter um fundo 100% branco para qualquer tipo de produto é fundamental para produzir imagens para e-commerce 


Medeiros sugere o uso de 
um esquema a partir de dois 
flashes com dois softboxes: um 
para iluminar o fundo e permitir o 
resultado 100% branco e o outro 
para iluminar o produto de maneira 
difusa (veja sugestão do esquema 
na página xx). Vale acrescentar à lista 


de acessórios uma 
cabana difusora 
profissional e 
alguns pequenos 
rebatedores. 

A produção 
pode ser 
desenvolvida em 
cima de uma mesa feita com dois 
cavaletes e uma placa de madeira; o 
fundo fica por conta de uma fórmica 
fosca ou um laminado pet. "Um 
segredo para fotos mais sofisticadas 
é usar placas de vidro como base do 
produto. Em combinação com uma 
luz colocada por baixo do vidro, o 


efeito é de levitação”, diz Newton. 

Em caso de fotos com modelos, 
caso dos lookbooks (categoria 
que também faz parte do universo 
e-commerce), os especialistas indicam 
o uso de fundo branco de papel, não 
recomendando em hipótese alguma 
fundos de TNT. Já o equipamento, por 
se tratar de imagens para internet, 
não precisa ter alta resolução - uma 
câmera com sensor bem limpo é o 
que basta. Para um iniciante no ramo, 
a sugestão de Medeiros é começar 
com um espaço de trabalho de pelo 
menos 2,5 x 3 metros para produtos 
pequenos e médios. o 
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*OURDRIDADE 


sf. Sororidade é o pacto entre as mulheres que 
se reconhecem como irmãs e se apoiam em uma 
dimensão ética, política e prática. 


Ae 


sa T 4 


mostra como a aliança entre 
mulheres pode trazer força na | 
pela equidade de direitos. 


Quando a Mulher Ajuda a Mulher 


I arte desta poderosa aliança na luta pelo 
Fo Eine e pela equidade de direitos 


TIRAGENS ESPECIAIS PARA 
EMPRESAS. CONSULTE: - 


Compre pelos telefones 0800 8888 508, (11) 3038-5050 (SP), 
(11) 95186-4134 (whatsapp) ou acesse www.europanet.com.br 


Livro da jornalista Paula Roschel 
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DESENVOLVA SEU OLHAR FOTOGRÁFICO. 


ASSINE 2 ANOS DA REVISTA FOTOGRAFE MELHOR 
E GANHE 4 MASCARAS EXCLUSIVAS. 


Preços vido atë 31 de dezembro de 2020 


Por: R$ 334,22 ou: 12x R$ 27,2 . 


+ frete 


COLEÇÃO DE CANECAS FOTOGRAFE 


Cada caneca vem com a foto de uma câmera clássica e uma breve história de sua criação. 
São elas: Rolleiflex, Speed Graphic, Leica M3, Nikon F, Hasselblad 500C, Contax, Canon F-1, 
Pentax Spotmatic, Olympus Pen F, Minolta SR-1, Kine Exakta, Yashica Electro 35, 
Kodak Retina, Polaroid SX-70 e Linhof Tecnika III. 


De: R$ 675% 
por: R$ 492,” 
ou: 12x R$ 41,” + frete 


Canecas em cerâmica branca, com 
capacidade para 300ml. 
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êneros da Fotografia 


A coleção Gêneros da Fotografia se propõe a apresentar de forma 
objetiva fotógrafos que estão entre as principais referências históricas. 
Um gênero para cada volume, ilustrado com os trabalhos de 
10 profissionais brasileiros. 


pocuMENTAL CENA DE RUA FOTOJORNALISMO 


Documental Retrato Cena de Rua Fotojornalismo 


“Preços ls até 31 de decr de 2020 ou enquanto darem nossos estes. 


[MENTAL 


EXPER! 


Nu Artístico Paisagem Natureza Experimental 


8 Volumes - Formato: 16cm x 23cm - 48 paginas - Entrega bimestral - Frete cortesia. 


de: R$ 320, °° por: R$. 280, à vista no boleto 
ou: 12x R$ 23,3 Parcelado no cartão. 


Compre pelos telefones 0800 8888 508, (11) 3038-5050 (SP), 
(11) 95186-4134 (WhatsApp) ou acesse www.europanet.com.br 


Livros que dão cor e vida 
aos personagens da história. 


ROMAN CES 
HISTÓRICOS DE 
AYDANO RORIZ 
Você vai se encantar 
em descobrir detalhes 


e bastidores que os 
livros tradicionais 


v 


A invasão holandesa à Bahia pela 
Companhia das Índias Ocidentais. 
Por que vieram de tão longe para se 
apossar da pacata Salvador? 

Um vívido retrato de uma das 


PITH VI V OFSFANT 


primeiras multinacionais 
já no século 17. 


Compre pelos telefones 0800 8888 508, (11) 3038-5050 (SP), 
(11) 95186-4134 (whatsapp) ou acesse www.europanet.com.br 


Peço dos né 31 de dezembro de 2020 ou enquanto dem nossos estoques Capas meramente stats sujetas a berate 


Uma nova publicação mensal. Em cada volume um perfil 
biográfico e o portfólio de um grande fotógrafo brasileiro 
na ativa para você conhecer e se inspirar. 


com o olhar de 


VILANI 


Formato de 16x23 cm, 50 paginas, capa cartonada e miolo papel couché 
de qualidade fotográfica. As fotos ficam sensacionais. 


Assine 12 edições 


Por apenas: à vista ou de + frete 


Tokina = 


NOVA SERIE DE LENTES 
PARA NIKON E CANON 


FF FULL-FRAME | CF APS-C 


Compre pelo site: 


ah ESB 


R. 7 de Abril, 125; Lojas 29/31 — Centro — São Paulo — SP 
Tel: 11 3257-3498 | 3259-5450 » vendas Qangelfoto.com.br EQUIPAMENTOS FOTOGRÁFICOS 


BGALERIA FOTOGRAFE 


O OLHAR DOCUMENTAL 


DE TADEU VILANI 


aascido em Santo Ângelo (RS), em 
| N | 1965, Tadeu Vilani Iniciou sua carreira 

de fotógrafo profissional em 1996 
como freelancer do jomal Zero Hora em sua 
cidade natal, para a qual retornou após passar 
três anos trabalhando como laboratorista em 
Porto Alegre (RS). Foi contratado e fez carreira 
como fotojornalista no periódico gaúcho, 
passando a trabalhar na sede do jornal, na 
capital, atividade que desenvolveu até o 
de 2020. Paralelamente, dedica-se também 
desde 1996 a documentar vários temas, como 
o caldeirão cultural que formou a população 
do Rio Grande do Sul, uma mistura de etnias 
digenas nativas, colonizadores portugueses, 
africanos escravizados e imigrantes europeus 
(mais notadamente alemães e italianos). 
Além desse trabalho, o inquieto Vilani voltou 
seu foco documental para o cotidiano e a 
dos camponeses no Pampa Gaúcho, projeto 
que rendeu a publicação do primeiro livro, 
Olhos do Pampa, de 2015. O fotógrafo ainda 
tem imagens em mais dois livros, Yo Soy Fidel 
(em parceria com Leandro Taques e Gibran 
Mendes), que retrata a jornada do corpo do 


líder Fidel Castro por Cuba nos funerais após 
sua morte; e Tás Co'Olho (em parceria com 
Orlando Azevedo e Milton Ostetto), que foca 
nos descendentes de açorianos que vivem 
nos litorais do Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. 

O fotógrafo gaúcho é também o maior 
vencedor individual do extinto Concurso 
Leica-Fotografe, realizado de 2003 a 2012. 
Por três vezes consecutivas, Vilani ganhou a 
categoria P&B: 2010, 2011 e 2012. Também 
foi finalista do Prêmio Esso de Jomalismo 
na categoria Fotografia por duas vezes, nas 
edições 2006 e 2010. Em 2011, obteve seu 
triunfo mais importante, o renomado Prêmio 
Conrado Wessel na categoria Ensaio (e quase 
repetiu a façanha em 2012, pois ficou entre 
os finalistas), com um trabalho documental 
iado em maio de 2009 na Vila Dique, 
favela de Porto Alegre (RS), e batizado de 
TV P&B. Em 2016, venceu o Concurso 
Latinoamericano de Fotografia Documental 
Los Trabajos y los Dias na categoria Homem 
Trabalhador e foi o ganhador da 29º Bienal da 
Arte Fotográfica Brasileira em Preto e Branco. 


Foto do documentário 
Olhos do Pampa, 

feita em Santana do 
Livramento (RS), 2012 


BGALERIA FOTOGRAFE 


O OLHAR DOCUMENTAL 


DE TADEU VILANI 


ascido em Santo Angelo (RS), em 
IN 1965, Tadeu Vilani Iniciou sua carreira 

de fotógrafo profissional em 1996 
como freelancer do jomal Zero Hora em sua 
cidade natal, para a qual retornou após passar 
três anos trabalhando como laboratorista em 
Porto Alegre (RS). Foi contratado e fez carreira 
como fotojornalista no periódico gaúcho, 
passando a trabalhar na sede do jornal, na 
capital, atividade que desenvolveu até o 
de 2020. Paralelamente, dedica-se também 
desde 1996 a documentar vários temas, como 
o caldeirão cultural que formou a população 
do Rio Grande do Sul, uma mistura de etnias 
digenas nativas, colonizadores portugueses, 
africanos escravizados e imigrantes europeus 
(mais notadamente alemães e italianos). 
Além desse trabalho, o inquieto Vilani voltou 
seu foco documental para o cotidiano e a 
dos camponeses no Pampa Gaúcho, projeto 
que rendeu a publicação do primeiro livro, 
Olhos do Pampa, de 2015. O fotógrafo ainda 
tem imagens em mais dois livros, Yo Soy Fidel 
(em parceria com Leandro Taques e Gibran 
Mendes), que retrata a jornada do corpo do 


líder Fidel Castro por Cuba nos funerais após 
sua morte; e Tás Co'Olho (em parceria com 
Orlando Azevedo e Milton Ostetto), que foca 
nos descendentes de açorianos que vivem 
nos litorais do Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. 

O fotógrafo gaúcho é também o maior 
vencedor individual do extinto Concurso 
Leica-Fotografe, realizado de 2003 a 2012. 
Por três vezes consecutivas, Vilani ganhou a 
categoria P&B: 2010, 2011 e 2012. Também 
foi finalista do Prêmio Esso de Jomalismo 
na categoria Fotografia por duas vezes, nas 
edições 2006 e 2010. Em 2011, obteve seu 
triunfo mais importante, o renomado Prêmio 
Conrado Wessel na categoria Ensaio (e quase 
repetiu a façanha em 2012, pois ficou entre 
os finalistas), com um trabalho documental 
iado em maio de 2009 na Vila Dique, 
favela de Porto Alegre (RS), e batizado de 
TV P&B. Em 2016, venceu o Concurso 
Latinoamericano de Fotografia Documental 
Los Trabajos y los Dias na categoria Homem 
Trabalhador e foi o ganhador da 29º Bienal da 
Arte Fotográfica Brasileira em Preto e Branco. 


Imagem de trabalho 
sobre a imigração 


açoariana, Ilha dos 
Marinheiros, Rio 
Grande do Sul, 2017 
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SONY Q ALPHA 


ISO 100 - 51200 


My Sony A7III é superdinâmica e me permite registrar com eficiência 
todas as mudanças e novidades fofas que ocorrem ao longo do 
desenvolvimento da vida das crianças e das famílias que eu fotografo! Il 


ADRIANA MARGOTTO 
Embaixadora Sony Alpha 


Onde comprar: 
X7m Sony Store — — osoo sornas 
wary —_ a World View (1) 3227-260 
mS "i Brasil Tronic (11) 2345-6737 
n ] eMania _______ (1) 3313-0842 
s ( F 

y J z I Merlin Distribuidora — (19) 3741-4481 ALPHA 
= ES Raitai —_______ (61) 3877-1692 www.store.sony.com.br 


SELSSFI8Z Os logos Sony e a são marcas comerciais registradas pela Sony Corporation. Imagens meramente ilustrativas. 


ESTÚDIO PRÁTICO 
DE NEWTON MEDEIROS. 


Book - Aprenda com dicas Moda — Saiba como Publicidade - Macetes para 
e esquemas de luz produzir ensaios fotos de produtos 


ão. 


dig: 


Igação nesta et 


jeito à disponibilidade de estoque. 


Ensaios - Como resolver a Comida — A luz para 
luz em retratos sensuais fotos de culinária 


Fotógrafo profissional de larga experiência e professor de 
Fotografia, Newton Medeiros une o seu conhecimento prático, do dia a dia 
no estúdio, com a didática necessária para que as informações 
cheguem de forma objetiva à você. 


Reservamos o direito de corrigir eventuais erros de divul, 
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5 Volumes - Formato: 16cm x 23cm - 48 páginas - Entrega trimestral. 


de: RS 2002 por: RS 175,» à vista no boleto 


Frete cortesia. 


ou: 12x R$ 14,5 Parcelado no cartão. 
EDITORA 


Compre pelos telefones 0800 8888 508, (11) 3038-5050 (SP), a 


(11) 95186-4134 (WhatsApp) ou acesse www.europanet.com.br | at 


ALPHA 


Rafael Fontana 


FA Sony mudou a forma que eu vejo os momentos! 
Documentar casamentos não é uma tarefa fácil, 

Hc si aa exige muita responsabilidade e confiança, mas hoje 
consigo explorar muito mais sem medo pois me 
sinto seguro com a Sony. ” 


-gistradas pela Sony Corporation, Imagens meramente ilustrativas. “Exclusivo para compras na store.sony.com.br ou 


Os logos Sony e @ são marcas comerciais 
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SEGURO si 


1 ano de seguro GRATIS!* 
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COMPRE SUA CÂMERA OU LENTE SONY E GANHE 
UM ANO DE SEGURO GRÁTIS* 


Ao adquirir sua câmera e/ou lente diretamente com a SONY BRASIL através dos 
canais exclusivos www.store.sony.com.br ou pelo televendas 0800 601 1188, você 
recebe seu equipamento com 01 ano de seguro grátis! 


SONY 


(0800 601 1188, para câmeras e/ou lentes fotográficas. Seguro válido em todo território nacional. ***Tripé com controle remoto GP-VPTI vendido separadamente. 


Flash Digital | Controle EU Number | Luz Modeladora LED | 11 Níveis de Potência* | Display Digital | Bivolt 
*7 níveis de potência nos modelos 220 e 320. 


EE www.makostore.com.br / 
Re 47 3641 6888 


47 98497 7486 
(9 WhatsApp | Gu 98497 7487 
G mako.webstore 


E Mako Web Store Á 


comEdlições 
Pape Pressa, 
fotográn 
co 


em 


Uma coleção para você dominar os segredos 
de uma foto com pegada profissional. 


Entenda o essencial Use as linhas e as formas 


Solte a criatividade Trabalhe com a tridimensionalidade Destaque o principal 


Tire dúvidas e compre pelos telefones 0800 8888 508, 
(11) 3038-5050 (SP), (11) 95186-4134 (WhatsApp) 
Se preferir, compre pela internet em www.europanet.com.br 


Preços válidos até 31 de dezembro de 2020. Sujeito à disponibilidade de estoque. Fretes não 
inclusos. Reservamos o direito de corrigir eventuais erros de divulgação nesta edição. 


